
Proposta de Regionalização

Piauí, outubro de 2003



1. Introdução
O  Projeto  Cenários  Regionais  do  Piauí  consiste  numa  estratégia  de 

desenvolvimento e planejamento de médio e longo prazos, com ênfase na atuação 
nos  planos  local  e  regional,  privilegiando  como  instrumentos  a  consulta  e  a 
participação efetiva dos municípios e comunidades junto às quais se pretende atuar.

Trata-se, portanto, da implementação de políticas públicas, através de uma 
ação integrada de planejamento envolvendo todos os órgãos, programas e projetos 
do governo do Estado, as organizações da sociedade civil  e empresas privadas, 
mediante um conjunto de atividades regionais capazes de estimular a participação e 
o  engajamento  cooperativo  das  diversas  instituições  para  promoção  do 
desenvolvimento regional sustentável.

2. Objetivos

2.1. Objetivo Geral

Promover e coordenar o processo de planejamento para o desenvolvimento 
regional sustentável do Estado do Piauí

2.2. Objetivos Específicos

1. Coordenar  as  ações/iniciativas  de  desenvolvimento  em  andamento  ou 
planejadas no Estado do Piauí;

2. Construir de modo participativo os eixos estratégicos regionais norteadores 
do Plano Estadual de Desenvolvimento Sustentável;

3. Estabelecer os territórios de desenvolvimento do Estado do Piauí;
4. Demarcar a presença do Governo do Estado nas regiões;
5. Estreitar a relação Estado/Municípios;
6. Otimizar os recursos públicos disponíveis;
7. Elaborar os Planos Municipais e Regionais de Desenvolvimento Sustentável;
8. Implementar proposta regional de geração de renda;
9. Formatar e incrementar os arranjos produtivos locais;
10. Implantar novas institucionalidades nas comunidades, municipais e regionais 

(rede  de  institucionalidades  para  gerenciamento  do  desenvolvimento  nos 
âmbitos local, municipal e regional).

3. Metas

3.1. Metas a serem atingidas

• Trabalho  em  11  territórios  de  desenvolvimento  definidos  pela  SEPLAN 
através  das  Conferências  Regionais  de  Desenvolvimento,  da  identificação 
das  vocações  produtivas,  das  identidades  culturais  e  das  relações  sócio-
econômicas existentes;



• Elaboração de  11 Planos Regionais de Desenvolvimento Sustentável;
• Elaboração/atualização  dos   223  Planos  Municipais  de  Desenvolvimento 

Local Sustentável;
• Realização  de  11  eventos  regionais  (2a Conferência  Regional  de 

Desenvolvimento – 2005);
• Implementação  de  11  projetos  de  fortalecimento  dos  Arranjos  Produtivos 

Locais,  identificados  no  âmbito  dos  aglomerados  de  municípios  e  dos 
territórios de desenvolvimento;

• Implantação de 11 comitês de gestão nos territórios de desenvolvimento e 25 
subcomitês  no  âmbito  dos  aglomerados  de  municípios  (novas 
institucionalidades regionais);

• Implantação  dos  espaços  de  gestão  nas  comunidades  beneficiadas  por 
programas  sociais  e  produtivos  (geração  de  modelo  de  gestão  das  infra-
estruturas e projetos (produtivos e sócias) coletivos).

3 Resultados Esperados

3.1 Diretos

 Planos regionais validados pelas representações regionais;
 Diagnósticos de 26 sub-regiões sistematizados e consolidados;
 26 agendas regionais de ações estruturantes elaboradas;
 Planos socializados e divulgados nas regiões;
 Potencialidades regionais divulgadas e identificadas como alavancas 

do processo de desenvolvimento regional;
 Elevação  da  auto-estima  da  população  das  regiões,  ajudando  no 

processo de mobilização e mudança;
 223 planos municipais elaborados;
 2a Conferência Regional de Desenvolvimento realizada em 11 eventos, 

com participação de representantes dos 223 municípios do Estado;
 Subsídios para revisão do PPA;
  Realização de estudos de viabilidade nas regiões;
 Projetos produtivos elaborados;
 Arranjos produtivos identificados e formatados;
 Sistema de gerenciamento dos projetos produtivos implementados e 

em rede;
 11 comitês gestores implantados nos 11 territórios de desenvolvimento.

3.2 Indiretos

 Construção  de  experiência  de  desenvolvimento  regional  que  possa  servir  de 
referência metodológica para o planejamento de  políticas públicas nos âmbitos 
local e regional ;

  Aumento  dos  níveis  de  mobilização,  capacitação  e  participação  das 
comunidades  nas  decisões,  através  de  seu  envolvimento  na  formulação, 
implementação e avaliação das políticas públicas nos municípios e regiões;

 Órgãos públicos com capacidade de planejar e operacionalizar ações adequadas 
às  demandas  regionais  e  municipais  e  que  venham  resultar  em  melhores 
padrões de qualidade de vida;



 Articulação,  coordenação e  adensamento das ações nas áreas de educação, 
saúde,  geração  de  emprego  e  renda,  tecnologia,  assistência  social, 
desenvolvimento rural, turismo etc.,  garantindo  o acesso a uma maior parcela 
da comunidade e melhoria na qualidade dos serviços e bens sociais básicos; 

 Melhor  gerenciamento  dos  recursos  disponíveis,  em  função  do  processo  de 
adensamento em seus diversos níveis, como também pela potencialização de 
competências e vocações, decorrente do maior conhecimento da realidade local;

 Aumento  da  inserção  do  governo  nas  regiões  e  municípios,  garantindo 
legitimidade e eficácia das propostas implementadas;

 Propostas para subsidiar a elaboração do PPA;
 Coordenação  dos  processos  de  desenvolvimento  em  implementação  nos 

municípios e regiões;
 Identificação das demandas dos municípios e regiões;
 Definição dos eixos estratégicos para o desenvolvimento das regiões.

4. Estratégia de Ação

4.1. Metodologia Utilizada

A Proposta dos Cenários Regionais do Piauí está composta pela realização 
de Conferências Regionais de Desenvolvimento, elaboração dos Planos Municipais 
de  Desenvolvimento  Local  Sustentável,  elaboração  de  Planos  Regionais  de 
Desenvolvimento e implantação de Novas Institucionalidades Regionais. Suas ações 
serão desenvolvidas/coordenadas pelo Governo do Estado, através da SEPLAN em 
parceria com os diversos órgãos estaduais e federais que vêm executando ações 
nos municípios do Piauí,  conferindo ênfase à integração/articulação com o poder 
público municipal e a sociedade civil. 

Com  o  mencionado  arranjo,  pretende-se  potencializar  a  capacidade  de 
intervenção das instituições envolvidas,  de tal  modo que a proposta venha a se 
constituir num instrumento de apoio e aprimoramento das estratégias adotadas para 
a promoção do desenvolvimento regional.

Os  eventos  (conferências)  serão  organizados  de  modo  que  as  regiões 
escolham representantes de todos os municípios para participar das conferências, 
imprimindo ao evento representatividade/legitimidade para elaboração de eixos de 
desenvolvimento  e  identificação  de projetos  prioritários  adequados  às  realidades 
regionais  e  contemplando todas as  áreas da gestão estadual  (saúde,  educação, 
desenvolvimento rural, etc.).

Para privilegiar todas as áreas da gestão estadual, os eventos (regionais e 
municipais) contarão com salas temáticas de diagnóstico e planejamento. Nas salas 
os grupos trabalharão suas temáticas específicas, analisando a realidade atual e 
propondo mudanças compatíveis com as dinâmicas da realidade local. Além disso, 
será analisado o contexto externo para identificação das oportunidades e ameaças e 
melhor definir suas estratégias de desenvolvimento.

Cada sala  contará  com equipe  de  facilitadores,  formada por  técnicos  dos 
órgãos governamentais específicos e por um técnico da SEPLAN capacitado para 
conduzir o processo de planejamento participativo. No final dos trabalhos os grupos 



de facilitadores e os representantes escolhidos nas salas se reúnem para identificar 
os pontos convergentes das propostas em construção. 

A última etapa do trabalho de planejamento contará com uma apresentação 
dos  trabalhos  das  salas  temáticas,  sob  a  condução  de  um  facilitador  que  vai 
paralelamente  montando/apresentando  os  pontos  de  convergências,  construindo 
uma visão sistêmica da proposta.

Será formado um grupo interdisciplinar e interinstitucional constituído por 
representantes  das  várias  Secretarias  e  coordenado  pela  Unidade  de  Apoio  ao 
Planejamento  Municipal  da  SEPLAN,  que  assumirá  a  formatação  dos  eventos, 
construção da metodologia, capacitação dos facilitadores e execução dos eventos 
nas regiões e municípios. 

Em  cada  município  e  região  trabalhados  serão  constituídos  grupos  de 
trabalhos  temáticos  (no  âmbito  das  comunidades  e  por  segmentos) para 
elaboração  ou  atualização  dos  Planos  Municipais  de  Desenvolvimento  Local 
Sustentável, e representar os municípios nos eventos regionais. Esses grupos serão 
capacitados para acompanhar e supervisionar o processo de elaboração dos planos 
nos municípios e regiões .

Nas  regiões  que  dispõem  de  planos  elaborados  (Grande  Teresina),  a 
proposta será trabalhada de modo a validar o trabalho anterior e atualizar os eixos 
de  desenvolvimento  regional,  ocorrendo o  mesmo com os  planos municipais  de 
desenvolvimento local sustentável.

As  entidades/empresas  contratadas  deverão  seguir  passos  metodológicos 
definidos  pela  SEPLAN,  que  também  especificará  a  qualidade  dos  produtos 
resultantes  dos  trabalhos  contratados.  Além  do  plano  de  desenvolvimento,  o 
processo deve gerar também um plano de capacitação regional, que será apoiado 
e/ou executado pela Unidade de Apoio ao Planejamento Municipal.

Cada empresa contratada deverá  dispor  de  no  mínimo de 1  (um)  técnico 
capacitado para cada município, disponibilizando a infra-estrutura necessária para a 
efetivação dos trabalhos.

Paralelamente a elaboração dos Planos Municipais de Desenvolvimento Local 
Sustentável,  o  Estado  prossegue  com  a  elaboração  dos  Planos  Regionais  e 
implementação dos projetos produtivos, envolvendo outros setores da sociedade e 
as instituições públicas que compõem o atual governo. 

Uma vez elaborados, os planos serão o norte para as discussões das ações 
do governo no âmbito dos municípios e regiões,  tornando-se elemento balizador 
para elaboração do Plano Estadual de Desenvolvimento Sustentável e a elaboração 
dos orçamentos anuais.



 PROCESSO METODOLÓGICO

PARNAÍBA   /  ESPERANTINA   /  PICOS   /  OEIRAS   /  VALENÇA DO PIAUÍ   / 
PAULISTANA/ SÃO RAIMUNDO NONATO   /  TERESINA   /  CAMPO MAIOR   / 

FLORIANO   /  URUÇUÍ /CORRENTE 

11 eventos: Conferências Regionais de Desenvolvimento

223 Municípios
16 representantes
de cada município

EIXOS ESTRATÉGICOS REGIONAIS E AÇÕES NAS ÁREAS:

PMDLS

Plano Plurianual do Estado do Piauí

Agenda Regional de Ações Estruturantes
Planos Regionais de Desenvolvimento Sustentável

Novas Institucionalidades locais, municipais e regionais 

Implementação dos Arranjos Produtivos Locais



4. Regionalização para o desenvolvimento

Para execução da proposta dos Cenários Regionais do Piauí, o Estado foi 
dividido em 04 macrorregiões, considerando as características ambientais (litoral, 
meio-norte,  semi-árido  e  cerrado)  que  foram  subdivididos  em  11  territórios  de 
desenvolvimento, considerando as vocações produtivas e as dinâmicas econômicas 
dos territórios. Por fim, os 11 territórios de desenvolvimento foram divididos em 26 
conjuntos  de  municípios  (aglomerados  de  municípios)  definidos  segundo  os 
seguintes critérios:

 Municípios com proximidade geográfica correspondente a um raio de 50 Km;
 Municípios  que  já  estabelecem  alguma  forma  de  transações  (comerciais, 

utilização do sistema de saúde, educação, feira, desmembrados, etc.);
 Municípios  próximos  das  cidades  de  referência  dos  territórios  de 

desenvolvimento;
 Existência de malha viária que facilite o deslocamento da população entre os 

municípios.
Desta  forma,  a  proposta  de  regionalização  para  o  desenvolvimento  ficou 

estruturada de acordo com a tabela abaixo:

MACRORREGIÃO TERRITÓRIO DE 
DESENVOLVIMENTO AGLOMERADOS DE MUNICÍPIOS

LITORAL 1 – Planície Litorânea 

AG 1
Cajueiro da Praia; Ilha Grande; Luís Correia; Parnaíba;

AG 2
Bom Princípio do Piauí; Buriti dos Lopes; Caraúbas do Piauí; 

Caxingó; Cocal; Cocal do Alves; Murici dos Portela



MEIO-NORTE

2 – Cocais

AG 3
Barras (01); Batalha; Campo Largo do Piauí ; Esperantina; 
Joaquim Pires; Joca Marques; Luzilândia; Madeiro; Matias 
Olímpio; Morro do Chapéu; Nossa Senhora dos Remédios; 

Porto; São João do Arraial.

AG 4
Brasileira; Piripiri; Piracuruca; São João da Fronteira ; São 

José do Divino; Domingos Mourão; Lagoa do São Francisco; 
Milton Brandão; Pedro II.

3 – Carnaubais

AG 5
Boa Hora; Cabeceiras do Piauí; Boqueirão do Piauí; Campo 
Maior; Capitão de Campos; Cocal de Telha; Jatobá do Piauí; 

Nossa Senhora de Nazaré; Sigefredo Pacheco.
AG 6

Assunção do Piauí; Buriti dos Montes; Castelo do Piauí; 
Juazeiro do Piauí; Novo Santo Antônio; São João da Serra; 

São Miguel do Tapuio.

4 – Entre Rios

AG 7
Alto Longa; Coivaras; Miguel Alves; Altos; José de Freitas; 

Lagoa Alegre; Teresina; União; Pau d’Arco do Piauí .
AG 8

Beneditinos; Curralinhos; Demerval Lobão; Lagoa do Piauí; 
Miguel  Leão; Monsenhor Gil.

AG 9
Agricolândia; Água Branca; Amarante; Angical do Piauí; Barro 
Duro; Hugo Napoleão; Jardim do Mulato; Lagoinha do Piauí; 

Olho D’Água do Piauí; Palmeirais; Passagem Franca do Piauí; 
Regeneração; Santo Antônio dos Milagres; São Gonçalo do 

Piauí; São Pedro do Piauí.



SEMI-ÁRIDO

5 – Vale do Sambito

AG 10
Aroazes; Prata do Piauí; Santa Cruz dos Milagres; São Félix 

do Piauí; São Miguel da Baixa Grande.

AG 11
Barra D’Alcântara; Elesbão Veloso; Francinópolis; Inhuma; 

Lagoa do Sítio; Novo Oriente; Pimenteiras; Valença do Piauí; 
Várzea Grande; Ipiranga do Piauí.

6 – Vale do Rio 
Guaribas

AG 12
Aroeira do Itaim; Bocaina; Geminiano; Picos; Santana do 

Piauí;  São João da Canabrava; São José do Piauí; São Luis 
do Piauí; Sussuapara; Santo Antônio de Lisboa; Itainópolis; 

Vera Mendes
AG 26

Alagoinha do Piauí; Alegrete; Francisco Santos; Monsenhor 
Hipólito; Pio IX; São Julião; Campo Grande do Piauí; 

Fronteiras; Vila Nova do Piauí.
AG 13

Belém do Piauí; Caldeirão Grande do Piauí; Francisco 
Macedo; Jaicós; Marcolândia; Massapê do Piauí; Padre 

Marcos; Simões.
AG 14

Acauã; Betânia do Piauí; Caridade do Piauí; Curral Novo do 
Piauí; Jacobina do Piauí; Patos do Piauí; Paulistana; 

Queimada Nova.

7 – Vale do Rio 
Canindé

AG 15
Cajazeiras do Piauí; Colônia do Piauí; Dom Expedito Lopes; 

Oeiras; Paquetá; Santa Cruz do Piauí; São Francisco do Piauí; 
Santa Rosa do Piauí; São João da Varjota; Tanque do Piauí; 

Wall Ferraz.
AG 16

Bela Vista do Piauí; Campinas do Piauí; Conceição do 
Canindé; Floresta do Piauí; Isaias Coelho; Santo Inácio do 
Piauí; São Francisco de Assis do Piauí; Simplicio Mendes.

8 – Serra da Capivara

AG 17
Campo Alegre do Fidalgo; Capitão Gervásio Oliveira; João 

Costa; Lagoa do Barro do Piauí; São João do Piauí; Coronel 
José Dias; Dirceu Arcoverde; Dom Inocêncio; São Lourenço 

do Piauí; São Raimundo Nonato;
AG 18

Anísio de Abreu; Bonfim do Piauí; Caracol; Fartura do Piauí; 
Guaribas; Jurema; São Braz do Piauí; Várzea Branca.



CERRADOS

9 – Vale dos rios Piauí 
e Itaueiras 

AG 19
Arraial; Francisco Ayres; Floriano; Nazaré do Piauí; 

AG 20
Nova Santa Rita; Paes Landim; Pedro Laurentino; Ribeira do 
Piauí; Socorro do Piauí; São José do Peixe; São Miguel do 

Fidalgo.
AG 21

Flores do Piauí; Itaueira; Pavussú; Rio Grande do Piauí; Brejo 
do Piauí; Canto do Buriti; Pajeú do Piauí; Tamboril do Piauí.

10 – Tabuleiros do 
Alto Parnaíba

AG 22
Baixa Grande do Ribeiro; Ribeiro Gonçalves; Uruçuí; Antônio 

Almeida; Bertolínia; Landri Sales; Marcos Parente; Porto 
Alegre do Piauí; Sebastião Leal; Canavieira; Guadalupe; 

Jerumenha.

11 – Chapada das 
Mangabeiras

AG 23
Colônia do Gurguéia; Eliseu Martins; Manoel Emídio; Alvorada 
do Gurguéia; Bom Jesus; Cristino Castro; Currais; Palmeira do 

Piauí; Santa Luz.
AG 24

Redenção do Gurguéia; Avelino Lopes; Curimatá; Julio 
Borges; Morro Cabeça no Tempo; Parnaguá.

AG 25
Santa Filomena; Barreiras do Piauí; Gilbués; Monte Alegre; 

São Gonçalo do Gurguéia; Corrente; Cristalândia; Riacho Frio; 
Sebastião Barros;





Governo do Estado do Piauí
JOSÉ WELLINGTON BARROSO DE ARAÚJO DIAS

Secretaria do Planejamento do Estado do Piauí
MERLONG SOLANO NOGUEIRA

Unidade de Apoio ao Planejamento Municipal
ELIETE MARREIROS

Unidade de Planejamento Estratégico
SÉRGIO GONÇALVES

Unidade de Projetos
RAIMUNDO NONATO FERRAZ

Equipe de Elaboração
REJANE TAVARES (Concepção e Metodologia) – IICA/SEPLAN
Washington Bonfim – IICA/SEPLAN
Eliete Marreiros – SEPLAN
Sérgio Gonçalves – SEPLAN

Lis Andrade Melo (programação visual) – IICA/SEPLAN
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